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			DEDICATÓRIA


			Para Pat Gaffney


			Todas as referências à música irlandesa são só para ti


			Os olhos dela brilhavam como diamantes


			e pensava-se que era a rainha do lugar.


			— The Black Velvet Band


			


		


	

		

			CARTA AO LEITOR


			Prezado Leitor,


			A sabedoria popular e o folclore desempenham um papel vital na história da Irlanda. Há muitas canções e histórias sobre o mundo das fadas, a Boa Gente que vive em castelos de prata sob as verdes colinas. Constituem uma parte fascinante da cultura irlandesa.


			A família de Trevor Magee vinha dessas origens, embora tivesse atravessado o oceano para se instalar nos Estados Unidos. E ali fazer fortuna. Mas, como acontece com muitos que têm as suas raízes fincadas naquelas verdes colinas, Trevor é atraído de volta à terra dos seus antepassados. Virá a Ardmore para construir o seu sonho, um teatro onde vai mostrar a arte que é a sua herança.


			Para isso, vai trabalhar com os Gallagher. Usar o pub tradicional da família faz parte dos seus planos. Em Coração do Mar, ele irá morar num chalé onde vive o fantasma de uma mulher à espera do seu verdadeiro amor. Também se vai encontrar com um príncipe do mundo das fadas, determinado a finalmente impor a sua vontade.


			E vai conhecer e desejar a irresistível e frustrante Darcy Gallagher.


			Durante toda a sua vida, ela sempre quis mais. Nunca fez segredo da sua esperança de encontrar um homem rico que lhe proporcionasse uma vida de luxo e emoções. Agora que o conheceu, é uma questão de corações a serem conquistados. Os de Darcy e de Trevor. Até que isso aconteça, o encantamento que separa os apaixonados haverá de persistir.


			Dê uma volta comigo até à sombra de uma torre antiga. E contar-lhe-ei o que aconteceu.


			Nora Roberts


			


		


	

		

			CAPÍTULO UM


			A aldeia de Ardmore fica na costa sul da Irlanda, no condado de Waterford, com o Mar Céltico a estender-se à sua frente. O quebra-mar de pedra faz uma curva, acompanhando a praia de areia dourada.


			 Penhascos projectam-se para o mar num dos lados; são cobertos pela relva e no seu topo abrigam um hotel. Havendo disposição, percorrer o trilho estreito que contorna o promontório seria um passeio agradável, embora puxado. No cimo da primeira colina, o viajante encontraria as ruínas do oratório e da fonte de São Declan.


			A vista valia a escalada, com o céu, o mar e a aldeia a formarem uma paisagem deslumbrante. Era um terreno sagrado. Embora mortos estivessem sepultados ali, apenas uma lápide tinha inscrição.


			A aldeia tinha ruas bem cuidadas e chalés coloridos, alguns com os tradicionais tectos de colmo. Havia também ladeiras íngremes. Flores cresciam em abundância, derramando-se de jardineiras nas janelas, exuberantes em cestos, vasos e canteiros. Era uma imagem encantadora, lá de cima ou no meio da aldeia. Os moradores de Ardmore orgulhavam-se de ter ganho o prémio de aldeia mais atraente, por dois anos consecutivos.


			No alto da Tower Hill, havia uma magnífica torre redonda, que ainda mantinha a sua cobertura cónica. Ali também se encontravam as ruínas da catedral do século XII construída em homenagem a São Declan. As pessoas dir-lhe-iam, caso indagasse, que Declan chegara à Irlanda trinta anos antes do bom São Patrício, o Saint Patrick, que é padroeiro da Irlanda.


			Não falam para se gabar, mas apenas para situar o viajante.


			As pessoas interessadas por essas questões vão encontrar boas inscrições nas pedras, em ogham, a escrita alfabética arcaica dos irlandeses, dentro da catedral sem tecto e na arcada romana. Estão desgastadas pelo tempo e pelo vento, mas ainda vale a pena estudá-las.


			Mas a aldeia em si não fazia qualquer tentativa de ser grandiosa. Era apenas um lugar agradável, com uma ou outra loja, alguns chalés, a alguma distância de praias adoráveis.


			A placa à entrada de Ardmore diz FAILTE, o que significa “seja bem-vindo”.


			Foi essa combinação de história antiga, simplicidade e hospitalidade que interessou Trevor Magee.


			A sua família saíra de Ardmore e Old Parish. O seu avô nascera ali, numa pequena casa perto da Baía de Ardmore. Vivera os primeiros anos da sua vida a respirar aquele ar húmido, sentindo o cheiro de maresia. Talvez pegasse na mão da sua mãe ao acompanhá-la às lojas ou durante um passeio à beira-mar.


			O avô deixara a aldeia e o país. Partira para a América, com a esposa e o filho pequeno. Nunca voltara; e também, pelo que Trevor sabia, nunca olhara para trás. Houvera uma distância grande e amarga entre o velho e a terra em que nascera. Dennis Magee quase nunca falava a respeito da Irlanda ou de Ardmore, da família que deixara para trás.


			Por isso, a imagem que Trevor formara de Ardmore era marcada por emoção e curiosidade. As suas razões para escolher o lugar eram apenas um capricho pessoal.


			Mas ele podia permitir-se caprichos pessoais.


			Era um homem que sabia construir; e, como o avô e o pai antes, fizera-o com habilidade e eficiência.


			O avô começara a vida como pedreiro. Ganhara uma fortuna negociando propriedades, durante e depois da II Guerra Mundial. A compra e venda de imóveis passara a ser o seu ofício, ficando a construção a cargo das pessoas que ele contratava.


			O velho Magee não era nem um pouco sentimental em relação ao seu início de vida como operário. Nem em relação à sua terra natal. Pelo que Trevor podia recordar, o velho não demonstrava apego pelo quer que fosse.


			Mas Trevor herdara o coração e as mãos do construtor, bem como o tino de negociante, frio e objectivo. Aprendera a usar as duas coisas.


			E usaria as suas habilidades aqui, em Ardmore, acrescentando uma pitada de sentimento, para construir o seu teatro. Seria uma estrutura tradicional, para música tradicional, com a entrada pelo pub já existente, o Gallagher’s.


			O negócio com os Gallagher fora tratado, o terreno preparado para a construção, antes que ele arranjasse algum tempo na sua agenda para a temporada que tencionava passar em Ardmore. Mas agora estava ali e pretendia fazer mais do que assinar cheques e observar.


			Queria participar.


			Um homem podia suar de verdade, mesmo em Maio, num clima tão temperado, ainda mais se passasse a manhã a mexer argamassa. No início do dia, Trevor deixara o chalé, que decidira alugar para o período que permaneceria em Ardmore; usava um casaco de brim e carregava uma chávena de café fumegante. Agora, umas poucas horas depois, tirara o casaco e sentia a camisa molhada de suor.


			Seria capaz de pagar cem libras por uma cerveja gelada.


			O pub ficava ao lado da obra. Trevor sabia, já que passara por lá no dia anterior, que tinha um bom movimento na hora de almoço. Mas um homem não poderia matar a sede com uma Harp gelada quando proibia os empregados de beber durante o trabalho.


			Ele movimentou os ombros, girou a cabeça, enquanto olhava em redor. A betoneira soltava o seu rumor constante, homens gritavam, transmitindo ordens ou recebendo-as. A música do trabalho, pensou Trevor. Nunca se cansava dela.


			Era um presente do seu pai. Aprender tudo, do princípio ao fim, fora o credo de Dennis Junior. A terceira geração dos Magee americanos fizera isso. Durante mais de dez anos — quinze, se contasse os Verões que suara em canteiros de obras no tempo de estudante — Trevor tratara de aprender tudo o que havia na indústria da construção civil.


			As dores nas costas, o sangue, os músculos doridos.


			Aos trinta e dois anos, ele passava mais tempo em escritórios e reuniões do que em andaimes, mas nunca perdera o gosto ou a satisfação de usar um martelo.


			E tencionava permitir-se esse prazer em Ardmore, no seu teatro.


			Trevor observou a mulher miúda, de boné desbotado e botas velhas, a circular pela obra, gesticulando enquanto a argamassa era despejada. Ela passou por cima de areia e pedra, usou a pá para bater na calha, avisando o operador de que deveria parar. Depois, começou a espalhar e alisar a argamassa, juntamente com os outros operários.


			Brenna O’Toole, pensou Trevor, contente por ter seguido o seu instinto naquele caso. Contratá-la e ao pai, como mestres-de-obras, fora a decisão correcta. Não apenas pelas suas habilidades na construção — que eram, sem dúvida alguma, impressionantes — mas também porque eles conheciam a aldeia e os seus habitantes, e eram capazes de manter tudo em perfeito funcionamento, os operários felizes e produtivos.


			E a medida certa de relações públicas naquele projecto era tão vital quanto um sólido alicerce.


			Trabalhavam muito bem, sem a menor dúvida. Três dias em Ardmore haviam comprovado que ele tomara a decisão certa com O’Toole e O’Toole.


			Quando Brenna saltou da plataforma, Trevor adiantou-se e estendeu a mão para a ajudar.


			— Obrigada.


			Ela fincou a pá no chão e apoiou-se nela. Apesar das botas sujas e do boné desbotado, parecia uma pequena fada travessa. A pele era de puro creme irlandês. Alguns anéis vermelhos escapavam do boné.


			— O Tim Riley diz que não vai chover por mais um ou dois dias. E ele costuma acertar mais do que errar. Acho que vamos preparar os alicerces antes que você precise de se preocupar com o tempo.


			— Fez um progresso considerável antes da minha chegada.


			— Depois de nos ter dado luz verde, não havia razão para esperar. Teremos alicerces firmes, Sr. Magee, no prazo previsto.


			— Trev.


			— Está bem, Trev.


			Brenna empurrou o boné para trás. Inclinou a cabeça, para poder fitá-lo nos olhos. Calculou que ele deveria ser pelo menos trinta centímetros mais alto do que o seu 1,58 m de altura, mesmo usando as botas de solas grossas.


			— Os homens que enviou da América são muito bons.


			— Como os escolhi pessoalmente, concordo.


			Brenna achou que o tom de voz era um pouco arrogante, mas não antipático.


			— E nunca escolhe mulheres?


			Trevor sorriu, um sorriso lento, dando a impressão de que o humor se espalhava lentamente pelo seu rosto, até chegar aos olhos, da cor do fumo de turfa.


			— Claro que escolho, sempre que possível. No trabalho e fora dele. Chamei uma das minhas melhores carpinteiras para este projecto. Deve chegar na próxima semana.


			— É bom saber que o meu primo Brian não se enganou nesse aspecto. Ele disse que você contratava pela competência, não pelo sexo. Tivemos uma boa manhã de trabalho. — Brenna inclinou a cabeça na direcção da obra. — Aquela betoneira barulhenta vai fazer-nos companhia por mais algum tempo. A Darcy volta das férias amanhã, e posso garantir-lhe que ela nos vai dar cabo da cabeça por isso.


			— É um barulho agradável. De construção.


			— Sempre pensei assim.


			Os dois permaneceram em silêncio por um momento, em perfeita concordância, enquanto a betoneira expelia mais um metro de argamassa.


			— Eu pago-lhe o almoço — ofereceu Trevor.


			— Aceito.


			Brenna assobiou, a fim de atrair a atenção do pai. Fez o gesto de quem leva a comida à boca com uma colher. Mick respondeu com um sorriso e um aceno, depois voltou ao trabalho.


			— Ele está no paraíso — comentou Brenna, enquanto iam lavar as botas. — Nada deixa Mick O’Toole mais feliz do que dar por si num terreno de obras… e quanto mais sujo, melhor.


			Satisfeita, Brenna bateu com os pés duas ou três vezes, depois encaminhou-se para a porta da cozinha do pub.


			— Espero que reserve algum tempo para conhecer a região, em vez de passar o tempo todo ocupado com a obra.


			— Claro que planeio ver tudo.


			Ele tinha relatórios, é claro… relatórios detalhados sobre movimentação de turistas, condições das estradas, os melhores percursos das grandes cidades. Mas tencionava verificar tudo pessoalmente.


			Precisava de ver de qualquer maneira, admitiu Trevor para si mesmo. Alguma coisa o atraía para a Irlanda, para Ardmore, há mais de um ano. Em sonhos.


			— Ah, eis aqui um homem bonito, a fazer aquilo que melhor sabe! — exclamou Brenna, ao abrir a porta da cozinha. — O que tens para nós hoje, Shawn?


			Ele virou-se do fogão enorme e antigo, um homem esguio e forte, de cabelos pretos e olhos azuis.


			— O especial do dia é uma sopa de espinafre e sanduíche de carne. Bom dia, Trevor. Essa menina está a fazê-lo trabalhar mais do que deveria?


			— Ela mantém as coisas em movimento.


			— É o que eu tenho de fazer, pois o homem da minha vida é muito vagaroso. Eu gostava de saber, Shawn, se já seleccionaste mais alguma música para a consideração de Trevor.


			— Ando bastante ocupado, a atender a minha nova esposa. Ela é exigente. — Ele inclinou-se, pegou no rosto de Brenna entre as mãos e beijou-a. — Sai da minha cozinha. A situação aqui já está suficientemente confusa sem a Darcy.


			— Ela volta amanhã, e por esta hora já terás resmungado com ela uma dúzia de vezes.


			— Porque achas que sinto falta dela? Transmita o seu pedido à Sinead, Trevor. É uma boa rapariga, e a nossa Jude está a ajudá-la. Ela só precisa de um pouco mais de prática.


			— A Sinead é amiga da minha irmã Mary Kate — disse Brenna a Trevor, enquanto abria a porta entre a cozinha e o pub. — Uma moça de bom coração, embora algo desmiolada. Ela quer casar com o Billy O’Hara, e essa é a soma total das suas ambições neste momento.


			— E o que tem o Billy O’Hara a dizer?


			— Não sendo tão ambicioso como a Sinead, o Billy mantém-se de boca fechada. Bom dia, Aidan.


			— Bom dia. — O mais velho dos Gallagher trabalhava atrás do balcão. Continuou a operar as torneiras, enquanto levantava os olhos. — Quer então dizer que vão almoçar connosco?


			— Isso mesmo. E apanhamos-te com o maior dos movimentos.


			— Deus abençoe os autocarros de excursão.


			Piscando o olho, Aidan empurrou duas canecas pelo balcão, para as mãos que aguardavam.


			— Preferes que almocemos na cozinha?


			— Não há necessidade, a não ser que estejam com muita pressa. — Os olhos de Aidan, de um azul mais profundo do que os do irmão, esquadrinharam o pub. — O serviço está um pouco mais lento do que o habitual. Mas ainda há algumas mesas vagas.


			— Vamos deixar o patrão decidir. — Brenna olhou para Trevor. — O que me diz?


			— Vamos para uma mesa.


			Seria melhor para observar o movimento.


			Foram sentar-se a uma das mesas com formato de cogumelo. Havia um burburinho de conversa, uma cortina de fumo e o cheiro forte da cerveja.


			— Vai tomar uma caneca? — perguntou Brenna.


			— Só depois de o trabalho terminar.


			Os lábios de Brenna contraíram-se, enquanto empurrava a cadeira para trás.


			— Então é verdade o que os seus homens disseram. O comentário é de que você é um tirano nessa questão específica.


			Trevor não se importou com o termo “tirano”. Significava que tinha o controlo.


			— O comentário está correcto.


			— Talvez tenha alguma dificuldade em impor essa norma por aqui. Muitos dos que vão trabalhar na obra foram amamentados com Guinness, que é tão natural para eles quanto o leite materno.


			— Também gosto muito. Mas, quando um homem ou mulher trabalha para mim, tem de optar pelo leite materno.


			— É um homem duro, Trevor Magee. — Mas ela falou com um riso. — Diga-me uma coisa. Está a gostar do Faerie Hill Cottage?


			— E muito. É confortável, funcional, sossegado, com uma vista que faz o coração subir pela garganta. É exactamente o que eu procurava. Agradeço por tê-lo posto à minha disposição.


			— Não foi nada, absolutamente nada. É da família. Acho que o Shawn sente falta da nossa cozinha ali, já que ainda falta muito para terminar a nossa casa, embora já dê para morar lá. — Uma pausa e ela acrescentou, como se aquele fosse um dos pontos que a afligiam no momento: — Pretendo concentrar-me na cozinha nos meus dias de folga, para deixá-lo mais feliz.


			— Gostaria de conhecer a sua casa.


			— Ah sim? — Surpreendida, ela inclinou a cabeça para o lado. — Será bem-vindo quando quiser. Eu explico-lhe como lá chegar. Importa-se se eu disser que não esperava que fosse um homem tão cordial?


			— O que esperava?


			— Mais um tubarão ganancioso… e espero que não se sinta ofendido.


			— Não me sinto. Mas depende das águas em que estou a nadar.


			Trevor levantou os olhos. O rosto ficou um pouco corado quando a mulher de Aidan se aproximou. No instante em que ele começou a levantar-se, Jude fez sinal para que permanecesse sentado.


			— Não me juntarei a vocês, mas obrigada. — Ela pôs a mão na sua enorme barriga de grávida. — Bom dia. Sou a Jude Frances e vou servi-lo hoje.


			— Não deveria ficar de pé nesse estado, ainda para mais a carregar bandejas.


			Jude suspirou, enquanto pegava no bloco de pedidos.


			— Parece o Aidan. Levanto os pés sempre que posso e não carrego nada que seja pesado. A Sinead não pode cuidar de tudo sozinha.


			— Não se preocupe, Trevor. A minha abençoada mãe colheu batatas no dia em que nasci e voltou para as assar depois do parto. — Como Trevor franziu o rosto, Brenna soltou uma gargalhada e acrescentou: — Talvez não, mas aposto que ela seria capaz. Hoje vou querer sopa, Jude, se não te importas… com um copo de leite. — Ela ofereceu um sorriso malicioso a Trevor, ao acabar.


			— A mesma coisa, mais a sanduíche — disse ele.


			— Uma boa escolha. Volto num instante.


			Depois de Jude se ter encaminhado para outra mesa, Brenna comentou:


			— Ela é mais forte do que parece. E mais teimosa. Agora que encontrou o seu rumo, por assim dizer, ela trabalha mais para provar que é capaz de fazer o que lhe dizem que não deve. Mas posso garantir-lhe que o Aidan não a deixa exagerar. Ele adora-a.


			— Já notei. Os Gallagher parecem dedicados às suas mulheres.


			— É melhor que sejam, ou as suas mulheres vão querer saber porquê. — Relaxada, ela inclinou-se para trás. Tirou o boné. Os cachos ruivos caíram. — Não nos está a achar demasiado “rústicos”, já que vive em Nova Iorque?


			Trevor pensou nos muitos terrenos de obras em que trabalhara: deslizamentos de lama, inundações, calor sufocante, vandalismo e sabotagem.


			— Claro que não. A aldeia é exactamente o que eu esperava, pelos relatórios do Finkle.


			— Ah, sim, o Finkle… — Ela lembrava-se bem do observador de Trevor. — Eis um homem que prefere os contornos urbanos, na minha opinião. Mas você não é tão… exigente.


			— Sou muito exigente, dependendo do assunto. Foi por isso que incorporei a maior parte da sua proposta no projecto do teatro.


			— Um elogio insinuante. — E nada poderia agradar-lhe mais. — Mas eu pensava mais no plano pessoal. Tenho uma afeição especial pelo chalé na Faerie Hill, mas não tinha a certeza se lhe agradaria. Talvez pensasse que um homem com a sua experiência e recursos estaria mais inclinado a instalar-se no hotel do penhasco, com serviço de quarto, restaurante e tudo o resto.


			— Os quartos de hotel deixam-me com a sensação de prisão. E acho interessante ficar na casa em que a mulher que foi noiva de um dos meus antepassados nasceu, viveu e morreu.


			— A velha Maude era uma boa mulher. Uma mulher sábia. — Brenna manteve os olhos fixos no rosto de Trevor enquanto falava. — A sua sepultura fica perto da fonte de São Declan. Pode senti-la ali. Não é a mulher que está no chalé agora.


			— E quem é?


			Brenna franziu as sobrancelhas.


			— Não conhece a lenda? O seu avô nasceu aqui, e o seu pai também, embora ele ainda fosse um bebé quando a família partiu para a América. Mas ele fez-nos uma visita, anos depois. Nenhum dos dois lhe contou a história de Lady Gwen e do Príncipe Carrick?


			— Não. Então é Lady Gwen quem assombra o chalé?


			— Já a viu?


			— Não. — Trevor não crescera entre lendas e mitos, mas tinha sangue irlandês em quantidade suficiente para especular a respeito disso. — Mas há uma sensação feminina ali, quase uma fragrância. Portanto, deveria ser uma mulher.


			— Tem razão nesse ponto.


			— Quem foi ela? Se estou a partilhar os meus aposentos com um fantasma, devo pelo menos saber alguma coisa a seu respeito.


			


			Ele não descartara o assunto com indiferença. Nem demonstrava uma divertida indulgência pelos irlandeses e pelas suas lendas, pensou Brenna. Apenas um interesse objectivo.


			— Está a surpreender-me de novo. Deixe-me verificar uma coisa primeiro. Volto num instante.


			Fascinante, pensou Trevor. Ele tinha um fantasma.


			Já sentira coisas antes. Em prédios antigos, terrenos baldios, campos desertos. Não era o tipo de conversa que um homem poderia puxar numa reunião de direcção ou com os seus operários, enquanto tomavam uma cerveja gelada, depois de um dia longo de trabalho. Mas ali era diferente, com um clima diferente. E ele queria saber mais.


			Tudo o que se relacionava com Ardmore e a região em redor era agora do seu interesse. Uma boa história de fantasmas poderia atrair pessoas tanto quanto um pub bem dirigido. Era tudo uma questão de ambiente.


			O Gallagher’s tinha exactamente o tipo de ambiente que ele queria associado ao teatro. A madeira antiga, escurecida pelo tempo, o fumo e a gordura, as paredes cor de creme, a lareira de pedra, as mesas baixas, os bancos.


			O bar era um espectáculo à parte, de castanheiro antigo. Já notara que os Gallagher mantinham sempre tudo limpo e polido. A idade dos clientes variava de um bebé de colo ao homem mais velho que Trevor achava que já vira, naquele momento equilibrado num banco na extremidade do bar.


			Havia vários outros que deveriam ser moradores locais, a julgar pela maneira como se sentavam, fumavam e bebiam; e havia muitos, três vezes mais, que só poderiam ser turistas, com as suas bolsas de máquinas fotográficas por baixo da mesa, mapas e guias.


			


			As conversas eram uma mistura de sotaques, mas predominava aquela cadência ritmada adorável, que ouvira nas vozes dos avós até ao dia em que morreram.


			Trevor perguntava-se agora porque não sentiam os avós saudade de ouvir aquele sotaque e porque nunca tinham tido o impulso de voltar à Irlanda. Quais teriam sido as amargas recordações que os tinha mantido à distância? Quaisquer que fossem, a curiosidade pulara uma geração e agora fazia com que ele viesse verificar tudo pessoalmente.


			Mais do que isso, ele especulava porque haveria de reconhecer Ardmore e a vista do chalé, e até mesmo saber o que veria quando subisse os penhascos. Era como se guardasse na mente uma imagem do lugar, uma imagem que outra pessoa recolhera e mantivera escondida dele.


			Os avós e o pai não tinham fotos para lhe mostrar. O pai voltara a Ardmore uma vez, quando era mais jovem do que Trevor agora, mas as suas descrições haviam sido superficiais, na melhor das hipóteses.


			Os relatórios, é claro. Havia fotos e descrições detalhadas nos relatórios. Finkle levara-os para Nova Iorque. Mas ele sabia… antes mesmo de abrir a primeira pasta, já sabia de tudo.


			Memória herdada? Trevor não dava muita importância a esse tipo de coisas. Uma coisa era herdar os olhos do pai, de um cinzento claro, as pálpebras longas. E diziam-lhe que herdara também as mãos do avô e a sua perspicácia para os negócios. Mas como poderia uma recordação passar pelo sangue?


			Ele reflectia acerca disso enquanto continuava a esquadrinhar o pub. Não lhe ocorreu que parecia mais um morador local do que um turista, nas suas roupas de operário, com os cabelos desmanchados pelo trabalho da manhã. Tinha um rosto estreito, de ossos salientes, que faria os observadores pensarem mais num guerreiro ou num estudioso absorvido em livros do que num empresário. A mulher com quem ele quase se casara dissera que parecia um rosto esculpido por algum génio delirante. Uma ténue cicatriz marcava o queixo, resultado de uma tempestade de cacos de vidro, durante um tornado em Houston. O que aumentava a impressão de firmeza e determinação.


			Era um rosto que raramente deixava transparecer qualquer coisa. A menos que fosse favorável a Trevor Magee.


			Naquele momento, a expressão era fria e vaga. Mas tornou-se de cordialidade descontraída quando Brenna voltou à mesa, com Jude. Brenna, ele notou, carregava a bandeja.


			— Pedi à Jude para tirar alguns minutos de folga e contar a história de Lady Gwen — explicou Brenna, já servindo o pedido. — Ela é uma seanachais.


			Vendo as sobrancelhas arqueadas de Trevor, Jude sacudiu a cabeça.


			— É o termo gaélico para contadora de histórias. Não sou bem isso, mas apenas…


			— Apenas uma pessoa que já tem um livro prestes a sair e está a escrever outro. O livro da Jude será lançado no final do Verão. Lembre-se disso, quando fizer compras.


			— Brenna…


			Jude revirou os olhos.


			— Comprarei o livro assim que sair. Algumas das letras do Shawn são histórias. É uma tradição antiga e honrada.


			— Ele vai gostar desse comentário. — Radiante agora, Brenna levantou a bandeja. — Podes deixar que eu entrego o resto, Jude… e vou aproveitar para pressionar a Sinead, fazendo com que seja mais rápida. Podes começar a contar a história. Já a ouvi muitas vezes.


			— Ela tem energia suficiente para vinte pessoas.


			Um pouco cansada agora, Jude pegou na sua chávena de chá.


			— Estou contente por a ter encontrado para o projecto. Ou foi ela que me encontrou.


			— Eu diria que foi um pouco das duas coisas, já que ambos são manipuladores. — Jude estremeceu ao aperceber-se do que acabara de dizer. — Não o disse no sentido negativo.


			— Eu sei. O bebé está a dar pontapés? Dá para perceber pela expressão nos seus olhos. A minha irmã acaba de ter o terceiro.


			— Terceiro? — Jude respirou fundo. — Há momentos em que me pergunto como conseguirei aguentar este. Ele é muito activo. Mas terá de esperar mais dois meses. — Ela passava a mão devagar sobre a barriga, em círculos, aliviando a pressão, enquanto tomava o chá. — Talvez não saiba, mas há um ano eu vivia em Chicago.


			Trevor soltou um murmúrio neutro. Claro que sabia. Recebera relatórios meticulosos.


			— O meu plano era passar seis meses aqui, no chalé onde a minha avó morou, depois de perder os pais. Ela herdou-o da prima Maude, que morrera pouco antes da minha vinda.


			— A mulher de quem o meu tio-avô foi noivo.


			— Exactamente. Chovia muito no dia em que cheguei. Pensei que estava perdida. E sentia-me perdida, não apenas em termos geográficos. Tudo me deixava nervosa.


			— Veio sozinha para outro país? — Trevor inclinou a cabeça para o lado. — Não parece típico de uma mulher que fica nervosa por qualquer coisa.


			


			— O Aidan seria capaz de fazer esse comentário. — E, por causa disso, Jude sentiu-se de repente muito à vontade. — Acho que era mais porque eu não sabia do que era capaz naquele tempo. Seja como for, parei o carro diante de um chalé de tecto de colmo, sem saber onde me encontrava. E avistei uma mulher na janela do segundo andar. Tinha um rosto adorável e triste, cabelos louros, bem claros, que caíam em torno dos ombros. Os nossos olhos encontraram-se. E foi nesse instante que a Brenna apareceu na sua carrinha. Por acaso eu parara no meu chalé. A mulher que vi na janela era Lady Gwen.


			— O fantasma?


			— Exactamente. Parece impossível, não parece? Ou pelo menos irracional. Mas posso descrever com precisão como ela era. Até a desenhei. E não conhecia a lenda quando vim para cá, como você também parece não conhecer.


			— Eu gostaria de a ouvir.


			— Vou contar.


			Jude fez uma pausa. Brenna voltou, sentou-se, e começou a comer.


			Ela tinha uma habilidade natural para contar uma história, notou Trevor. Um ritmo suave, que deixava o ouvinte fascinado. Falou da jovem donzela que vivia no chalé na colina das fadas. Uma mulher que cuidava do pai, já que a mãe morrera no parto. Fazia tudo no chalé, mantinha o jardim e a horta em perfeitas condições, assumia uma atitude de orgulho.


			Por baixo da verde colina ficava a glória prateada do palácio das fadas, onde Carrick reinava como príncipe. Ele também era orgulhoso, muito bonito, de cabelos pretos e longos, olhos de um azul ardente. E aqueles olhos contemplaram a jovem Gwen.


			


			Os dois apaixonaram-se, o príncipe das fadas e a mortal. À noite, enquanto os outros dormiam, ele levava-a a voar no seu enorme cavalo alado. Nunca falaram do seu amor, porque o orgulho bloqueava as suas palavras. Uma noite, o pai de Gwen acordou inesperadamente e viu-a com Carrick, quando desmontavam do cavalo branco. Temeroso pela filha, ele prometeu-a a outro, insistindo para que o casamento fosse celebrado o mais depressa possível.


			Carrick voou no seu cavalo até ao sol. Recolheu as faíscas incandescentes na sua bolsa de prata. Quando Gwen saiu do chalé para o encontrar, antes do casamento, ele abriu a bolsa de prata e despejou os diamantes do sol a seus pés.


			— Aceita-os e a mim, pois representam a minha paixão por ti — declarou Carrick.


			Ele prometeu-lhe a imortalidade, uma vida de riquezas e glória. Mas nunca, nem uma única vez, falou de amor.


			Por isso, Gwen recusou. Os diamantes deixados na relva transformaram-se em flores.


			Carrick procurou-a mais duas vezes. Na seguinte, ela já trazia no ventre a sua primeira criança. Ele tirou pérolas da bolsa de prata, lágrimas da lua, que fora buscar para Gwen. Representavam o seu anseio por ela, disse Carrick. Mas anseio não é amor, e ela manteve o compromisso com o outro.


			Quando ela se afastou, as pérolas na relva transformaram-se em flores.


			Muitos anos se passaram antes que Carrick voltasse pela última vez. Durante esse tempo, Gwen criara os filhos, cuidara do marido na doença e sepultara-o, já idosa. Carrick passara os anos a remoer no seu palácio, a voar pelo céu, no seu cavalo alado.


			


			Mergulhou no mar, para arrancar do seu coração o último presente para Gwen. Despejou a seus pés safiras cintilantes, que ardiam na relva. Representavam a sua constância por Gwen. E então, quando Carrick finalmente falou de amor, ela pôde apenas verter lágrimas amargas, pois a sua vida estava a chegar ao fim. Disse-lhe que era tarde demais, que nunca precisara de riqueza ou glórias, mas apenas de saber que ele a amava, e que a amava profundamente, para perder o medo de renunciar ao seu mundo pelo de Carrick. E, dessa vez, quando Gwen se virou para o deixar, enquanto as safiras desabrochavam em flores, a mágoa e a fúria levaram Carrick a lançar um encantamento. Gwen não encontraria a paz sem ele, nem se tornariam a ver até que, por três vezes, apaixonados se aceitassem um ao outro, arriscando os seus corações e optando pelo amor acima de tudo.


			Trezentos anos, pensou Trevor mais tarde, ao entrar no chalé em que Gwen vivera e morrera. Muito tempo para se esperar. Ele ouvira o relato de Jude, com a sua voz suave de contadora de histórias, sem interromper. Nem sequer lhe dissera que já conhecia partes da história. De alguma forma, ele sabia.


			Sonhara com aquilo.


			Também não dissera que poderia descrever Gwen, até o verde dos olhos e a curva da face. Pois também sonhara com ela.


			Quase se casara com Sylvia, porque ela lembrava essa imagem de sonho. Uma mulher serena, de extrema simplicidade. Deveria ter dado tudo certo entre os dois, pensou ele, enquanto subia para tomar um duche e se livrar da sujidade do trabalho. Ainda o irritava o facto de que tal não acontecera. No final, simplesmente não dera certo.


			


			Sylvia soubera primeiro, e deixara-o gentilmente, antes que ele admitisse que já tinha um olho na porta. Talvez fosse isso o que mais o incomodava. Não tivera a cortesia de consumar o fim do relacionamento. Ela perdoara-o por isso, mas Trevor ainda não se perdoara.


			Ele inspirou a fragrância no instante em que entrou no quarto. Delicada, feminina, como pétalas de rosa que tivessem acabado de cair na relva molhada pelo orvalho.


			— Um fantasma que usa perfume — murmurou Trevor, estranhamente divertido. — Mas se és discreta, vira as costas.


			Ele despiu-se no quarto e foi para a casa de banho. Passou o final da tarde sozinho, pondo o trabalho em dia, lendo os faxes recebidos pelo aparelho que trouxera, enviando as respostas. Presenteou-se com uma cerveja e foi para o jardim, na claridade final do dia, no meio do silêncio impregnado de ansiedade, contemplando as estrelas que pulsavam para a vida.


			Tim Riley, quem quer que fosse, parecia ter razão. A chuva esperaria mais um pouco para cair. Os alicerces do prédio ficariam prontos antes.


			No instante em que ele se virou, para voltar a entrar no chalé, um movimento no alto atraiu a sua atenção. Uma mancha de branco e prateado contra o céu a escurecer. Mas, quando ele olhou mais atentamente, contraindo os olhos, viu apenas as estrelas e a lua a surgir no céu, em quarto crescente.


			Uma estrela cadente, concluiu Trevor. Um fantasma era uma coisa, mas um cavalo alado, montado pelo príncipe das fadas, era outra, muito diferente.


			Mas ele teve a impressão de ouvir gaitas e flautas soarem alegremente no silêncio, enquanto fechava a porta do chalé para a noite.


			


		


	

		

			CAPÍTULO DOIS


			Darcy Gallagher sonhava com Paris. A passear pela Rive Gauche, numa tarde perfeita de Primavera, com a fragrância das flores a impregnar o ar, o céu azul sem qualquer nuvem.


			E, talvez o melhor de tudo, o peso dos sacos de compras nas suas mãos.


			Nos seus sonhos, era a dona de Paris, não por breves férias de uma semana, mas pelo tempo que quisesse. Podia parar durante uma ou duas horas num café com pequenas mesas na calçada, bebendo um vinho delicioso e contemplando o mundo passar… pois parecia que o mundo inteiro desfilava em Paris.


			Mulheres de pernas longas em vestidos elegantes, homens de olhos escuros a observarem-nas. A velha na bicicleta vermelha, com as suas baguetes a projectarem-se do saco da padaria, as crianças impecáveis, em fila, a marcharem nos seus uniformes escolares.


			Todos lhe pertenciam, assim como o trânsito indisciplinado e barulhento, e a pequena carroça parada na esquina, a transbordar de flores. Não precisava de subir ao topo da Torre Eiffel para ter Paris a seus pés.


			Sentada ali, a tomar o vinho e a saborear o queijo, envelhecidos até à perfeição, ela escutava a cidade que lhe pertencia. Havia música em redor, nos arrulhos dos pombos omnipresentes, no zunido quando alçavam voo, nos bips incessantes das buzinas, nos estalidos de saltos altos nas calçadas, no riso dos apaixonados.


			No preciso momento em que ela suspirava, numa feliz bem-aventurança, a trovoada ressoou. Ao ouvir o ribombo, ela olhou para o céu. As nuvens eram sopradas de oeste, escuras e densas. O sol forte reduziu-se ao falso crepúsculo que precede uma tempestade. O rumor transformou-se num estrondo, que a fez levantar-se de um pulo. As pessoas em redor continuaram sentadas, a conversar, a passear, como se nada tivessem ouvido, nada estivesse errado.


			Ela pegou nos sacos, começou a afastar-se, à procura de abrigo, um lugar seguro. E um raio, com os contornos azuis a crepitarem, caiu no chão, junto dos seus pés.


			Darcy acordou com um sobressalto, o sangue a ressoar nos seus ouvidos, escutando o eco do próprio grito.


			Estava no seu quarto, por cima do pub, não em alguma extravagante tempestade em Paris. Descobriu algum conforto nisso, nas paredes familiares, na suave claridade. Encontrou mais conforto ainda quando se sentou na cama e viu as roupas e bijutarias com que se presenteara em Paris, espalhadas em redor.


			Era o retorno à realidade, pensou. Mas pelo menos voltara com alguns troféus.


			Fora uma semana agradável, o perfeito presente de aniversário que dera a si própria. Uma indulgência, admitiu para si mesma, despender uma parte considerável das suas economias daquela maneira. E de que serviam as economias se uma mulher não pudesse usá-las para comemorar de maneira espectacular o seu primeiro quarto de século de vida?


			Reporia tudo o que gastara. E agora, que tomara um pouco o gosto de uma viagem de verdade, tencionava experimentar de novo, numa base mais regular. No ano seguinte, iria a Roma ou Florença. Ou talvez Nova Iorque. Teria de ser alguma cidade maravilhosa. Começaria o fundo de férias de Darcy Gallagher naquele mesmo dia.


			Antes de Paris, sentia-se desesperada por escapar. Ver alguma coisa, qualquer coisa que não fosse o que contemplava em todos os dias da sua vida. A inquietação era uma sensação a que estava acostumada, que chegava mesmo a apreciar. Mas dessa vez fora como se houvesse uma pantera presa, a andar de um lado para o outro, rosnando, pronta para cravar as suas garras, atacar as pessoas que mais amava.


			Viajar fora a melhor coisa que poderia ter feito por si mesma, sem falar nas pessoas mais próximas. A inquietação ainda persistia, sempre se agitaria no seu íntimo. Mas o rosnado, os passos incansáveis de um lado para o outro, haviam cessado.


			E agora sentia-se contente por estar em casa, ansiosa por se encontrar com a família, os amigos, todas as coisas que prezava. E ansiava também por contar tudo o que vira e fizera durante aqueles sete dias gloriosos em Paris.


			Mas precisava de se levantar e arrumar tudo. Chegara demasiado tarde na noite anterior para fazer algo mais do que abrir as malas e admirar as suas novas aquisições. Tinha de guardar tudo, arrumar os presentes que trouxera, porque não era de tolerar o desleixo por muito tempo.


			Sentira saudades da família. Apesar do turbilhão inebriante de ver e fazer, do simples facto de estar em Paris, sentira saudades de todos. Não sabia se era vergonhoso da sua parte não ter previsto que isso pudesse acontecer.


			Não poderia dizer que sentira saudades do trabalho, de carregar as bandejas de um lado para o outro, servir as incontáveis canecas de cerveja. Fora glorioso ser servida, para variar. Mas agora queria descer e saber como o pub sobrevivera sem ela. Mesmo que isso significasse passar o resto do dia de pé.


			Darcy espreguiçou-se, com os braços bem erguidos, girando a cabeça, concentrada no prazer que o movimento proporcionava ao seu corpo. Era uma mulher que não acreditava em desperdiçar as suas sensações, tal como não desperdiçava as suas libras.


			Foi só depois de ter saído da cama que ela compreendeu que o rumor constante proveniente lá de fora não era trovoada.


			A construção, lembrou-se Darcy. Não seria adorável ouvir aquele barulho todas as benditas manhãs? Ela vestiu um roupão e foi até à janela para verificar o progresso durante a sua ausência.


			Não sabia nada sobre a indústria da construção. Por isso, o que viu lá fora pareceu-lhe uma terrível confusão feita por alguns brincalhões retardados. Pilhas de detritos, sulcos na terra, um vasto chão de argamassa a sair de um enorme buraco. Havia torres quadradas nos cantos, com lanças de metal que se projectavam para cima. Um camião enorme e feio girava um tambor, com um barulho ensurdecedor.


			A maioria dos operários, em roupas simples e botas imundas, parecia empenhada em aumentar ainda mais a confusão e imundície.


			Ela avistou Brenna, com o boné na cabeça e as botas sujas. Ao vê-la, aquela amiga eterna, agora também sua irmã, Darcy sentiu um fluxo de profunda satisfação.


			Envergonhara-a — e isso ainda acontecia — saber que parte do motivo para querer escapar de Ardmore, de alguma forma, fora o casamento de Brenna e Shawn. Sem falar no comportamento do seu irmão mais velho, Aidan, e da sua mulher, Jude, que planeavam felizes o nascimento do bebé, no final do Verão. Claro que se sentia emocionada por eles. Não poderia estar mais encantada pela felicidade de todos. No entanto, quanto mais contentes e tranquilos eles se sentiam, mais descontente e intranquila ela se descobria.


			A sua vontade era cerrar os punhos, sacudi-los no ar, e indagar: Onde está o meu? Quando terei o meu?


			Era egoísmo, pensou, um pecado ainda por cima, mas não podia evitar.


			Mas agora, ao voltar, esperava estar melhor.


			Darcy observou a amiga a atravessar o terreno das obras e ajudar um operário com os tijolos. A Brenna está no seu elemento, pensou. Satisfeita como um cachorrinho que ganha um pedaço de carne. Sentiu vontade de abrir a janela, gritar um cumprimento. Mas pensou no efeito que uma mulher de roupão, debruçada numa janela, teria sobre o ritmo de trabalho dos operários.


			Como o pensamento de causar um tumulto a divertiu, Darcy inclinou-se para fora. Já entreabrira a janela quando se apercebeu que um homem a observava.


			Um homem alto, ela notou. E sempre sentira uma atracção especial por homens altos. Não usava capacete de operário, e os cabelos cor de mel eram desmanchados pela brisa. A roupa era de operário… e, na opinião de Darcy, vestido com mais elegância do que a maioria. O corpo esguio tinha alguma relação com isso, mas ela considerou que era também uma questão de confiança. Ou arrogância, reflectiu, enquanto o homem continuava a contemplá-la.


			


			Darcy não tinha qualquer problema com a arrogância, já que também era assim.


			Poderia até ser uma diversão interessante, concluiu ela. Um rosto bonito, um olhar ousado. Se fores capaz de arranjar as palavras para uma conversa razoável, podes valer um pouco do meu tempo. Desde que não sejas casado, claro.


			Mas, casado ou não, não haveria mal algum num pequeno flirt. Não tencionava passar disso, com um homem que provavelmente vivia de um salário para o outro.


			Por isso, ela sorriu para o estranho. Um sorriso lento, caloroso, deliberado. Depois, levando um dedo aos lábios, soprou um beijo gracioso. Darcy observou os dentes do homem faiscarem num sorriso, antes de ela sair da janela.


			Era sempre melhor, na sua opinião, deixar um homem não apenas a querer mais, mas também a especular.


			Ali estava uma mulher que sabia causar efeito, pensou Trevor. Como um soco no estômago. E ainda sentia o impacto. Se era Darcy Gallagher — ele presumiu que era — acabava de compreender por que razão o austero Finkle ficava gago e com os olhos a faiscar cada vez que falava a seu respeito.


			Era uma mulher deslumbrante, sem dúvida, e ele gostaria de contemplá-la mais de perto. Darcy deixara-lhe uma impressão de bela adormecida, cabelos escuros e revoltos, pele branca, feições delicadas. E não tinha uma falsa moderação. Fitara-o abertamente, nos olhos, avaliando-o, da mesma forma que ele fizera. O beijo soprado com tanta descontracção fora fascinante.


			Ele pensou que Darcy Gallagher seria um passatempo muito interessante enquanto estivesse em Ardmore.


			


			Descontraído, Trevor pegou em alguns tijolos e levou-os para a área em que Brenna trabalhava.


			— Acha que a mistura está no ponto certo? — indagou ele, acenando com a cabeça para a argamassa fresca.


			— Está, sim. Uma boa consistência. Vai acabar rapidamente, mas acho que é o suficiente para o que precisamos de fazer agora.


			— Se achar que vai faltar, é só pedir mais. Acho que a sua amiga voltou das férias.


			— Hum… — Distraída, Brenna removeu o excesso de argamassa com a colher de pedreiro, antes de levantar os olhos. — A Darcy?


			Satisfeita, ela olhou para a janela.


			— Cabelos pretos, sorriso insinuante. E linda.


			— É a Darcy.


			— Eu… vi-a na janela. Se quiser entrar para falar com ela, pode fazer um intervalo.


			— Eu bem que gostaria. — Brenna pegou em mais argamassa com a colher. — Só que ela trancaria a porta ao ver como estou neste momento. A Darcy é muito exigente no seu apartamento. Não gostaria que eu deixasse um rasto de sujidade. Mas vamos ver-nos ao meio-dia.


			Ela espalhou a argamassa com a rápida eficiência de uma pessoa experiente. Assentou o tijolo seguinte.


			— Uma coisa lhe posso adiantar, Trevor: os seus homens ficarão com o coração partido. É raro que alguém passe perto da nossa Darcy sem ser afectado.


			— Desde que mantenhamos o prazo das obras, o coração é problema de cada um.


			— Eu farei com que não haja qualquer atraso. E a Darcy vai proporcionar-lhes sonhos felizes, embora impossíveis. Por falar em prazo, acho que poderíamos instalar a canalização nesta secção até ao fim-de-semana. Só que os canos não chegaram esta manhã, como estava previsto. Quer que o meu pai e eu verifiquemos o que aconteceu?


			— Não se preocupe. Eu próprio trato disso.


			— Espero que lhes dê um valente sermão. Pode usar o telefone na cozinha do pub. Destranquei a porta dos fundos quando cheguei esta manhã. Tenho o número na minha agenda.


			— Também tenho. Receberemos os canos ainda hoje.


			— Não tenho a menor dúvida quanto a isso — murmurou Brenna, enquanto ele se afastava, na direcção da porta da cozinha.


			A cozinha era imaculada. Asseio era uma coisa que Trevor notava e exigia em qualquer empreendimento em que tivesse participação. Imaginava que os Gallagher não pensariam que ele tivesse alguma participação no pub, do seu ponto de vista, no entanto, o Gallagher’s era agora também da sua conta.


			Ele tirou a pequena agenda do bolso. Em Nova Iorque, teria sido a sua assistente a procurar o número e a fazer a ligação. Ela subiria vários degraus, até chegar à pessoa no comando. Só então, se fosse necessário, o problema seria passado para ele.


			Mas tinha de admitir que poupava tempo e frustração — e até lhe agradava — fazer tudo pessoalmente, dando aquele valente sermão.


			Nos cinco minutos que levou para chegar ao cimo das escadas, Trevor ficou a olhar para a lata de biscoitos. No pouco tempo em que frequentava o Gallagher’s, passara a saber que os cookies, quando havia, eram sempre de fabrico caseiro. E deliciosos.


			


			Trevor pegou num de aveia e mel, quase do tamanho do seu punho, enquanto arrasava o supervisor de entregas, sem sequer erguer a voz. Anotou o nome, caso precisasse de falar de novo. Recebeu a garantia pessoal de que os canos seriam entregues na obra até ao meio-dia.


			Satisfeito, ele encerrou a ligação. Estava a decidir se pegava ou não num segundo cookie quando ouviu passos nas escadas. Desta vez, optando por um de manteiga de amendoim, recostou-se no balcão, preparado para ver Darcy Gallagher, de verdade, pela primeira vez.


			Como os cookies de Shawn, ela era espectacular.


			Darcy parou no fundo das escadas, elevou uma sobrancelha fina. Os olhos eram azuis, como os dos irmãos, uma cor brilhante que se destacava contra a pele muito branca e imaculada. Os cabelos estavam soltos, espalhando-se em ondas fascinantes pelos ombros.


			Vestia-se com uma elegância que parecia mais apropriada à Madison Avenue, em Nova Iorque, do que a Ardmore.


			— Bom dia. Está a tomar chá?


			— Vim fazer um telefonema.


			Trevor deu uma mordidela no cookie enquanto a observava. A voz, irlandesa, meio rouca, era tão sensual quanto o resto.


			— Vou fazer um chá, pois acabou o que tinha lá em cima, e não gosto de começar o dia sem isso. Deixa-me irritada. — Darcy estudou-o, enquanto se encaminhava para o fogão. — Quer uma chávena para acompanhar o biscoito ou já tem de voltar para o trabalho?


			— Posso tirar um minuto de folga.


			— Tem sorte por o seu patrão não ser muito rigoroso. Ouvi dizer que o Magee sabe administrar com a maior eficiência.


			


			— É o que dizem.


			Enquanto a água aquecia na chaleira, Darcy pegou no bule. O homem era ainda mais atraente de perto. Ela gostou do rosto anguloso, da pequena cicatriz no queixo. Proporcionava-lhe uma aparência perigosa, e Darcy sentia-se cansada de homens sensatos. Não usava aliança, ela notou, embora nem sempre isso significasse alguma coisa.


			— Veio da América para trabalhar na construção do teatro?


			— Isso mesmo.


			— Está muito longe de casa. Espero que possa trazer a sua família.


			— Se se está a referir a uma esposa, não sou casado.


			Ele partiu o cookie a meio e ofereceu-lhe metade. Divertida, Darcy aceitou.


			— Isso deixa-o livre para viajar em trabalho, não é assim? E o que faz?


			— Tudo o que for necessário.


			Não poderia haver qualquer dúvida de que o homem era mesmo perigoso, pensou Darcy, enquanto dava uma mordidela no cookie.


			— Eu diria que isso o transforma num homem conveniente para se ter sempre por perto.


			— E passarei um bom tempo aqui. — Trevor esperou, enquanto ela pegava na chaleira e despejava a água a ferver no bule. — Gostaria de jantar comigo?


			Darcy lançou-lhe um olhar de lado, acrescentando um sorriso.


			— Claro que aprecio um bom jantar, ainda mais em companhia interessante. Mas acabo de voltar de férias e não terei tempo por enquanto. O meu irmão Aidan é muito exigente com o horário.


			— Que tal pequeno-almoço?


			Darcy largou a chaleira.


			— Posso gostar. Talvez queira convidar-me de novo dentro de um ou dois dias, depois de eu assentar.


			— Talvez convide.


			Ela sentiu-se vagamente surpresa e algo desapontada porque ele não insistira no convite. Estava acostumada a ouvir os homens a suplicar. Mas virou-se, pegando nas canecas para servir o chá.


			— De que parte da América vem você?


			— Nova Iorque.


			— Da cidade de Nova Iorque? — Os olhos faiscavam quando ela tornou a virar-se e o fitou. — É mesmo maravilhosa?


			— Muita coisa é.


			— Deve ser a cidade mais emocionante do mundo. — Darcy pegou na caneca com as duas mãos, enquanto imaginava, como já fizera muitas vezes antes. — Talvez não seja a cidade mais bonita. Achei que Paris era uma beleza… feminina, insinuante, sensual. Penso em Nova Iorque como um homem… exigente, afoito, a transbordar de energia, onde é preciso correr para acompanhar o seu ritmo.


			Divertida com os seus próprios comentários, ela largou a sua caneca no balcão, enquanto acrescentava:


			— Provavelmente você não tem essa impressão, porque acostumou-se a viver ali durante toda a sua vida.


			— Duvido que você pense em Ardmore, incluindo a região em redor, como mágica. — Trevor notou que ela franziu as sobrancelhas à palavra. — Como um pequeno canto do mundo, quase perfeito, onde você pode projectar-se para trás ou para a frente no tempo, como preferir. E embora haja muita energia aqui, vem com paciência. Por isso, não é preciso correr para acompanhar o ritmo.


			— Não é interessante como as pessoas vêem o que parece banal para outras? — Ela serviu o chá a Trevor. — Acho que um homem capaz de filosofar com tanta facilidade, enquanto toma um chá com biscoitos, pode estar a desperdiçar o seu tempo como operário numa obra.


			— Não me esquecerei disso. Obrigado pelo chá. — Trevor encaminhou-se para a porta, passando suficientemente perto para descobrir que ela cheirava tão bem quanto parecia. — Trarei a chávena de volta.


			— Acho bem. O Shawn sabe tudo o que tem na sua cozinha, até à última colher.


			— Apareça à janela de novo — acrescentou ele, ao chegar à porta. — Gostei de olhar para si.


			Darcy sorriu para si mesma, depois de ele ter saído.


			— Também gostei de olhar para ti, Nova Iorque.


			Ela pegou no bule de chá, a fim de o levar para o seu apartamento, enquanto pensava na sua resposta para a próxima vez em que o americano a convidasse. A porta dos fundos foi aberta nesse instante.


			— Voltaste.


			Brenna deu um passo para dentro da cozinha. Fragmentos de cimento seco espalharam-se pelo chão.


			— Fica longe de mim. — Darcy ergueu o bule, como se fosse um escudo. — Por Jesus Cristo, Brenna, despejas tanta argamassa em ti quanto nos tijolos!


			— Não é bem assim. E não te preocupes. Não te vou abraçar.


			


			— Nem eu te deixaria.


			— Mas senti saudades.


			Embora comovida, Darcy soltou uma gargalhada desdenhosa.


			— Andas demasiado ocupada como recém-casada para sentires saudades de mim.


			— Posso fazer as duas coisas. Sobrou um pouco de chá para mim? Tenho dez minutos de folga.


			— Está bem. Mas pega num jornal velho para pores na cadeira antes de te sentares. Também senti saudades.


			Darcy pegou noutra chávena.


			— Eu sabia que sentirias. Ainda acho que foi muito arriscado ires a Paris sozinha. Adoraste? — Obediente, Brenna ajeitou o jornal na cadeira. — Era tudo o que imaginavas?


			— Era, sim. Tudo em Paris, os sons e os cheiros, os prédios, as lojas, os cafés. Poderia passar um mês na cidade apenas a olhar. Só falta aprenderem a fazer um bom chá. — Darcy tomou um gole. — Mas dei-me muito bem com o vinho. Todos se vestem com elegância, mesmo quando não estão a tentar. Comprei algumas roupas maravilhosas. As vendedoras mantêm-se indiferentes. Parece que estão a fazer um grande favor ao aceitarem o teu dinheiro. E isso acrescentou alguma coisa à minha experiência.


			— Fico contente que tenhas gostado das férias. Pareces descansada.


			— Descansada? Quase não dormi durante toda a semana. Mas… estou cheia de energia. Claro que planeava dormir como uma pedra até ter de me levantar para o trabalho. Mas o barulho lá fora era suficiente para acordar os mortos.


			— Vais ter de te acostumar. Mas a obra está a avançar bem depressa.


			— Não é a impressão que tenho, da minha janela. Mais parece uma pilha de entulho, com algumas valas.


			— Os alicerces estarão prontos e a canalização instalada até ao final da semana. É uma boa equipa. Os que vieram de Nova Iorque estão bem treinados, e os daqui foram escolhidos a dedo por mim e pelo meu pai. O Magee não tolera preguiçosos. E sabe tudo sobre a construção de um prédio. Por isso, temos de estar sempre atentos.


			— O que me diz que tu estás a gostar do trabalho.


			— E muito. Agora, é melhor eu voltar.


			— Espera um instante. Tenho um presente para ti.


			— Já contava com isso.


			— Fica aqui enquanto subo para o ir buscar. Não quero que sujes o apartamento.


			— Também já contava com isso — murmurou Brenna, enquanto a amiga subia apressada.


			— Não está numa caixa — avisou Darcy lá de cima. — Era mais fácil apenas embrulhar e pôr numa bolsa. A Jude foi muito previdente ao dizer-me para levar uma mala extra. Mas o teu presente não ocupou muito espaço.


			Ela voltou com um saco de compras pequeno. Franziu os olhos ao observar as mãos de Brenna.


			— Podes deixar que eu desembrulho por ti.


			Darcy tirou um pequeno embrulho de papel de seda. Abriu-o e suspendeu o presente.


			Brenna ficou atordoada.


			— O Shawn vai adorar — murmurou Darcy.


			Era uma camisola curta, com alças finas, de um verde tremeluzente, quase transparente.


			


			— Ele teria de ser um idiota para não gostar — concordou Brenna, assim que recuperou a voz. — Estou a tentar imaginar-me a usar isso. — Um sorriso divertido iluminou os seus olhos, enquanto acrescentava: — Acho que eu também vou adorar. É linda, Darcy.


			— Vou guardá-la até que acabes o trabalho, te laves em condições e estejas pronta para voltar para casa.


			— Obrigada. — Brenna deu um beijo no rosto da amiga, tomando cuidado para não transferir qualquer sujidade. — Não vou dizer que pensarei em ti quando a estiver a usar. E também não acho que irias gostar.


			— Claro que não.


			— Não mostres ao Shawn — pediu Brenna, antes de sair. — Quero fazer-lhe uma surpresa.


			Foi quase muito fácil retomar a rotina. Embora Shawn se recusasse a discutir com ela, porque lhe comprara um luxuoso livro de culinária francesa em Paris, tudo o resto se ajustou sem problemas. Como se nunca se tivesse ausentado, pensou Darcy.


			E não tinha a certeza se isso lhe agradava ou se a deixava irritada.


			O movimento intenso ao almoço manteve-a ocupada. Além dos frequentadores habituais, havia muitos turistas, que começavam a aparecer em grupos no início da temporada. Sem falar nos homens contratados para a construção do teatro.


			Apenas meio-dia e meia, pensou Darcy, e não havia uma única mesa vaga. Sentia-se grata por Aidan ter contratado Sinead para ajudar. Mas, pela Santa Mãe de Jesus, a rapariga era mais lenta do que um caracol manco.


			— Ei, menina, ainda estamos à espera para pedir!


			


			Darcy reconheceu a maneira de falar. Escola particular britânica, o tom irritado. Tratou de exibir o seu melhor sorriso. A mesa era de Sinead, mas só Deus sabia onde a rapariga estava.


			— Desculpe. O que desejam?


			— Vamos querer o especial do dia, mais um copo de Smithwick’s.


			— Trarei a cerveja num instante.


			Ela foi até ao balcão, anotando mais três pedidos de passagem. Com agilidade, passou para o outro lado do balcão, na extremidade. Gritou os pedidos de cerveja para Aidan, antes de entrar na cozinha.


			Graça sob pressão, notou Trevor. Ele entrara no pub pouco antes, e fora sentar-se com alguns operários a uma mesa ao fundo. Um ponto de observação perfeito para acompanhar os movimentos no trabalho da atraente Sra. Gallagher.


			Havia um brilho belicoso nos seus olhos quando ela voltou da cozinha. Persistiu, apesar da jovialidade nas conversas com os frequentadores. Darcy servia as bebidas e os pratos, despejando boa disposição sobre os clientes. Mas Trevor notou que os olhos azuis se mantinham vigilantes. E pegaram fogo quando se fixaram em Sinead, que vinha da direcção das casas de banho.


			Estás perdida, rapariga, pensou Trevor. Ela vai mastigar-te e cuspir os pedacinhos.


			E seria exactamente assim que ele trataria um empregado preguiçoso.


			Deu nota dez a Darcy por manter o controlo, limitando-se a lançar um olhar fulminante à nova empregada, com uma ordem rápida para atender as suas mesas. A movimentada hora do almoço não era o momento apropriado para uma repreensão. Mas ele imaginou que as orelhas de Sinead arderiam logo a seguir.


			E reflectiu que era o seu dia de sorte, pois Darcy aproximava-se agora da sua mesa.


			— O que vão querer estes belos homens hoje? — Ela pegou no bloco, fitando Trevor. — Parece estar faminto.


			— Não se pode errar com o especial do Gallagher’s — disse Trevor.


			— Nunca. Vai querer uma caneca a acompanhar?


			— Chá. Gelado.


			Darcy revirou os olhos.


			— É a forma de um ianque estragar um bule de chá. Mas vamos tratar disso. E vocês?


			— Gosto da forma como preparam o peixe com batatas fritas.


			Darcy sorriu para o homem magricelas, de rosto feio e simpático.


			— O meu irmão vai agradecer o comentário. E de onde vem, se não se importa que eu pergunte? Fala com um sotaque adorável.


			— Da Geórgia, senhora. Donny Brime, de Macon, Geórgia. Mas nunca ouvi ninguém falar de uma forma tão bela como você. E gostaria de tomar também um chá gelado, como o chefe.


			— E eu já começava a pensar que corria sangue irlandês nas suas veias. E qual é o seu pedido?


			— Quero o pastelão de carne, mais batatas fritas. E também… — O homem corpulento, com a barba escura, irregular, lançou um olhar pesaroso a Trevor. — Traga também um chá gelado.


			— Voltarei com as bebidas o mais depressa que puder.


			


			— Ela é a coisa mais linda que já vi em toda a minha vida — murmurou Donny, com um suspiro profundo, enquanto Darcy se afastava. — Deixa um tipo contente por ser homem, não é assim, Lou?


			Lou cofiou a barba.


			— Tenho uma filha de quinze anos. Se surpreendesse um homem a olhar para ela da forma como contemplei aquela mulher maravilhosa, teria de o matar.


			— A sua esposa e filha ainda planeiam vir para cá? — perguntou Trevor.


			— Assim que terminarem as aulas da Josie, dentro de duas semanas.


			Trevor recostou-se, enquanto os dois falavam das suas famílias. Não havia ninguém à sua espera em casa ou a aguardar, ansiosa, o dia em que voaria para vir ao seu encontro. Não era uma coisa que o perturbasse. Sempre achara que era melhor viver sozinho do que cometer um erro, como ele quase fizera.


			Viver sozinho significava que poderia ir e vir conforme precisasse, de acordo com as exigências do trabalho. E sem a culpa ou tensão que viagens frequentes poderiam acrescentar a um relacionamento. Por mais que a sua mãe ansiasse para que ele casasse e lhe desse netos, a verdade pura e simples era que, sozinho, podia cuidar da sua vida com mais eficiência.


			Ele olhou para uma mesa próxima, em torno da qual se sentava uma família ainda jovem. A mulher fazia tudo o possível para acalmar um bebé nervoso, enquanto o homem, frenético, enxugava o refrigerante que o filho de dois ou três anos derramara sobre tudo.


			Não havia nada de eficiente naquilo, reflectiu Trevor.


			Darcy trouxe o chá, parecendo indiferente ao facto de o miúdo ter passado do lamento para o gemido.


			— A comida ficará pronta num instante. Se quiserem mais chá, basta fazerem-me um sinal.


			Ainda a sorrir, ela virou-se para a mesa ao lado e entregou ao jovem pai uma pilha de guardanapos. Quando ele começou a desculpar-se, Darcy acenou para indicar que não precisava de o fazer.


			— Não é assim tão terrível, pois não, meu pequeno homem? — Ela baixou-se para ficar ao nível do pequeno rapaz. — Basta enxugar. O problema é que esse choro assusta as fadas. Poderias atraí-las de volta, se não estivessem com medo de que as tuas lágrimas pudessem afogá-las.


			— Onde estão as fadas? — indagou ele, com a voz irritada de uma criança que precisa desesperadamente de um aconchego.


			— Estão escondidas agora. Mas voltarão assim que tiverem a certeza de que tu não tens a intenção de lhes causar qualquer mal. Podem até dançar em torno da tua cama na próxima vez que encostares a cabeça ao travesseiro. Aposto que a tua irmã está a ver as fadas neste momento. — Darcy acenou com a cabeça para o bebé, que mergulhara no sono. — Repara no sorriso dela.


			O menino passou para soluços intermitentes, observando a irmã a dormir, com suspeita e interesse.


			Aquilo, pensou Trevor, enquanto Darcy se deslocava para a mesa seguinte, era eficiência.


			


		


	

		

			CAPÍTULO TRÊS


			–Agora, Sinead, podemos rever tudo o que te disse quando te contratei?


			Com o pub vazio entre os turnos, depois de pedir aos irmãos para se retirarem, Darcy estava sentada à frente da nova empregada. Aidan dirigia o pub, é verdade, e Shawn mandava na cozinha, mas era sabido que o controlo do serviço pertencia a Darcy.


			Sinead mexeu o rabo magro no banco, procurando uma posição mais confortável, num esforço para se concentrar.


			— Disseste que eu deveria anotar os pedidos com uma atitude cordial.


			— É verdade. — Darcy tomou um gole do refrigerante. Esperou um pouco. — E de que mais te lembras?


			— Hum…


			Santo Deus, pensou Darcy, será que a rapariga é capaz de fazer qualquer coisa num ritmo mais rápido do que o de uma tartaruga?


			— Bem… — Sinead mordeu o lábio. Ficou a desenhar com a ponta do dedo na toalha da mesa. — Que eu deveria certificar-me de servir a comida e as bebidas certas aos clientes certos, também com grande cordialidade.


			— E lembras-te, Sinead, que eu também te disse que deves anotar e servir os pedidos com o máximo de eficiência e rapidez possíveis?


			— Lembro-me, sim. — Sinead baixou os olhos para o seu copo. — É tudo muito confuso, Darcy, com todas as pessoas a querer alguma coisa ao mesmo tempo.
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